
. A - C r i S T O  Z S £ T • s r t - ú .  (S. Paulo) 9 Ae aToTrero-Toxo cia lsl8 2TTTlE*a: 7-42

P r o p r i e d a d e  d a  Â s s o c ia ç f to  <S« P a u l o »  
fd a  B ô a  I m p r e n s a

O R O  A M  D A S  A S N O IT A  Ç Ô E S  < A T H O L H A *  D E  I T Ü ’
( C o m  a p p r o v a ç Ão e c l e s i á s t i c a s

A s a i g n a t a r a ,  1 a n n o  5SO O O  r é i s  
R .  d a  Q u i t a n d a ,  u . l . —' T e l e p h o n e  i S 4

X X V  D o m i n g a  d e p o i s  d e  
P e n  te c o s  t  es

(V D^m. depois da Epiph.)
Jesus lhes propoz uma ou- 

trn parabola: 0  reino do céu 
é semelhante a um homem 
que semeou em seu campo 
boa semente. Mas emquanto 
dormiam os servos, veiu um 
seu inimigo, semeou o joio 
entre o trigo, e foi se. Cres­
cendo a lierva e produzindo 
o fructo, a p pareceu também 
o joio (1).

Vieram então os servos do 
pae de familia, e lhe disse­
ram Senhor, não semeastes 
boa semente em vosso cam­
po ? Como é, pois, que nel- 
le se encontra tambem o 
[oio ?—Foi o homem inimigo 
bue o semeou, respondeu eile.

Disseram-lhe os servos : 
Quereis que vamos arranca 
l-o ? Não, respondeu elietpo r  
que póde acontecer que; ar* 
rançando o joio, arranqueis 
tambem o trigo (2). Deixae 
que ambos cresçam atê a 
colheita, e, no tempo da co* 
lheita, direi aos segadores : 
Arrãncae primeiro o joio, e 
atae o em feixes para quer 
mal'o; mas o trigo ajuntae*o 
no meu celleiro 3.

(1) A parabola do semeador 
explicada depois pelo proprio 
Jesus, dispensa commentarios.No- 
tomos, apenas, que a palavra 
cíe Deus só póde dar fructo em 
um coração bem disposto. A cul 
pa não é “da semente, sinão do 
terreno que a recebe. Notemos 
ainda, para licção daquelles que 
sò apreciara os sermões de appa- 
rato, que a palavra de Deus, a 
semente da graça e da fé, póde 
ser simples,! humilde, muitas ve­
zes cliã, mas traz sempre com* 
sigo a propriedade de crescer e 
de produzir fructos, mais ou me­
nos abundantes, conforme a, dis­
posição do auditorio.

(2) 0  joio é herva damninha 
e inútil. Emquanto Deus impei* 
le as almas para a pratica da 
virtude, o demonio espalha as 
más doutrinas e anima o recea ­
do. Elle o faz geralmente á  noi­
te, emquanto dormem os minis­
tros do Senhor. Esta parabola, 
como adeante veremos, foi ex­
plicada pelo Divino Mestre.

(3) Imitemos a Deus era sua 
paciência, nós que temos o en ‘ 
cargo dos outros. Quantos chris- 
táos, como os servos do pae de 
familia, quereriam arrancar a 
má semente, misturada com o 
trigo, do campo da Egreja ? Ad­
miram se elles de que Nosso Se­
nhor não castigue os maus, os 
operários do escandalo e do pec- 
cadc. O h! não :  ch eg a rão  tem­
po da colheita e então será o 
dia da separação— una para o 
ceu, para o celleiro do pae de 
familia, outros para o inferno, e 
sua eternidade. Quereis a todo 
transe punii o mal; mas é sem­
pre possível fazel-o sem prejuiso 
dos bens ? Quereis castigar esse 
moço que, por seus escandalos, 
ó a vergonha da familia o que 
farsiâ da pobre más que chora

os peccados do filho prodigo ?
Não •  iato pregar a tolerancia 

do mal; é pelo contrario imitar 
a paciência de Deus espera a 
conversão do mau. Todavia, al 
gumas vezes são os õons envol 
vidos no castigo dos maus. Ainda 
aqni se manifesta a misericórdia 
de Deus, porque o castigo de 
uns é ao mesmo tempo uma pro­
vação, um merecimento e, final­
mente, um penhor de recompen­
sa eterna para os outros.

(3) 0  joio è uma planta a n ‘ 
nual da familia das graraineas 
e da tribu das hordeaceas. E ’ o 
Lollum tu m u len tu m  dos botâni­
cos, comrnura nas searas da E u ­
ropa como da Palestina, e que 
tem a propriedade ^de occasinar 
nma especie de embriaguez, e 
muitas vezes symptomas de en* 
veneuamento, nauseas, vertigens, 
etc. E tão similiiante ao trigo, 
que è quasi impossível distinguib 
os antes de despontarem as es­
pigas. Mesmo os Ccímponezes,ha­
bituados a desembaraçar as sea­
ras das liervas danninhas, não 
conseguem distinguiTos antes da* 
quella epoca.

tina chamada Vulgata, de que 
ella se serve. E ’ verdade quer 
a referida Egreja, amestrada 
por uma experiencia funesta, 
de que nós protestantes te1 
mos dado sobejas provas ex # 
plicando passagens importan­
tes da Biblia em tantos sen* 
tidos diversos quantos tera 
sido os interpretes, prohibe

veracidade da versão da Bi­
blia usada pela Egreja  Ca- 
tholica, como acima vos dis* 
se; e outros, igualmente pro* 
testantes, que rae asseveram 
ter sido a Roforma, que al­
terou a Biblia regeitando até 
livros inteiros, dizendo-nos 
côm a franqueza de quem 
não receia ser contestado, que

a leitura da Biblia vertida I — «para acostumar o Povo 
na lingua vulgar, quando às innovações (introduzida?
esta não tem sido approvd- 
da por ella e não é ‘àcom* 
panhada de notasexplicdtivas 
das passagens mais obscuras 
cujo sentido poderia ser alte­
rado por falta de instrucção. 
E isto poder\se*ha chamar 
prohibição? Não será antes 
üm asaô ia  precaução justifi­
cada pelo seu fim, que é de 
conservar essa unidade de

pela Reforma) os Reformado' 
res fizeram um a Biblia a seu 
gosto, a qual não era senão 
um a alteração continuada  
do texto original em todas 
aquellas passagens que lhes 
convinha  (4)>. E depois de 
nos ter exposto o admiravel 
accordo com que todos os 
Reformadores rejeitaram o 
dogma du necessidade das

doutrina, que a Egreja Ca- boas obras, o mesmo escri.

PERGUNTA S RESPEITOSAS
D ir ig id a s  a  u m  m in is tr o

d a  E g r e j a  E v a n g é l i c a
POI?

U m  N e o p h y t o  d a  m e s m a  E g r e j a  

PERGUNTA QUARTA

Continuação

Querendo ser franco, sou 
forçado a vos dizer com o 
nosso Dr. E. Zimmerman (1) 
que se alguma vez me ha 
de ser necessário admittir na 
interpretação da Biblia outra 
auctoridade, que não seja 'o 
meu sentido individual, con­
forme estabelece o principio 
fundamental da nossa Santa 
Reforma, prefiro a auctori­
dade da minhri antiga Egreja 
Catholica;* cujo ensino foi 
sempre o mesmo em todos 
os tempos e em todo lugar. 
cuja logica \ in flexível vence 
e esmaga as contradicções do 
protestantismo  (2). E farei 
isto com cerceza. se a res­
posta que exijo de vos, não 
me convencer do contrario.

Dirameafreis talvez, que a 
Egreja Catholica não con­
sente aos seus adeptos a lei­
tura da Bíblia, receiando,que 
possam elles conhecer as a l­
terações, que a mesma fez 
a palavra de Deus, levada 
pelos proprios interesses.

Perdão; não é tanto assim. 
Fiei aos vossos ensinos, que 
nos impõem de sempre de* 
fender a verdade, sou for­
çado a. discordar de vós e 
sustentar o contrario, porque 
realmente não é exacto que 
a E grea  Catholica prohiba 
de um modo absoluto a lei’ 
tura da Biblia aos seus adep* 
to$, visto nunca se ter op* 
poato á leitura da versão I r

tholica ostenta^e que infeliz- 
, mente falta á nossa Reforma 
justamente por causa da in* 

(terpretação individual?! «Di* 
1 zer que a Egreja  Catholica 
piohibe aos seus adeptos a 
leitura da Bibiia, observa 
muito a proposito o nosso 
sabio e distiucto Dr. A Lèo 
de Berlim é  uma pura ca' 

Mumnia. Pelo menos não faz 
tal cousa. quando encontra 
a simplicidade e fidelidade 
christã. E ; verdade, que ella 
emprega todos os seus cui­
dados, e mesmo se esforça 
por prevenir as indagações 
puram ente curiosas,as d u v i’ 
das de p u ra  critica , e a leitu' 
ra não reflectida, e que em 
certas circunstancias e luga­
res poder'am estes cuidados 
ser levados aos excessos; 
porém esta severidade, estes 
mesmos cuidados excessivos 
dos Padres Catholicos nos 
deveriam parecer plenamente 
justificados,ainda quando não 
estivessernos convencidos, a t ’ 
tendendo aos esforços desses 
emissários inglezes.que como 
aves de rapina . semeiam por  
toda parte a discórdia, sem 
attender ao estado em que se 
acham os homens, e sem  res 
peitar conveniências de sorte 
algum a (3)*. A i es peito das 
alterações, que no vosso mo­
do de entender, a Egreja 
Catholica teria feito na Bi­
blia Sagrada, e por cuja cau 
sa prohibiria a leitura da 
mesma aos seus adeptos, me 
haveis de perdoar, honrado 
Ministro,, se duvidando da 
vossa palavra, exijo, que me 
citeis pelo menos ama; por­
que, tendo em iheus estudos 
deparado repetidas ^ezes com

ptor accrescenta ainda que 
— «Luthero e seus sectários 
rejeitaram inteiramente a 
Carta de S. Thiago Aposto- 
lo, porque nella insta e re' 
commenda as b jas  (5)>. E 
que tal, senhor Ministro ?!... 
A ser isto verdade, o abuso 
que fizestes da nossa boa fè 
seria detestável ! Respondei- 
me, pois, ccm franqueza,por­
que como vedes, a vossa hon 
ra está compromettida; e na 
vossa resposta; peço*vos err 
carecidamente, não imiteis a 
certos collegas vossos, que 
escrevem grossos volumes 
sem responder a uma so per­
gunta; e nem tão pouco se 
guir o exemplo de outros, 
que se esquivam das ques­
tões propostas com gracejos 
ou desculpas, que não são 
admittidus pelos homens de 
bom senso, porque mostram 
falta de razão em quern se 
serve dell&s, conforme obser­
va muito sabiamente o nos­
so primeiro cathecismo nes. 
tas palavras : «Dizermos nos‘ 
protestantes, qúe as observa­
ções, que nos fazem os ca- 
tholicos não passara de g ra ­
cejos é mostrar m uita fr a ‘ 
queza (6»,

(1) Vid. jDr. E- Zimmerman, 
Supplemento ao «Jornal Eccle- 
siastico Universal», n. 168, 1825

(2) Vid. a  Philosophia do Chris 
tianfcrao, pelo protestante Dr. F. 
Kopen, Part. I.

(3) Ahnaes de G enebra/  1955, 
L. IV, pag. 273. \

(4) Cobbet, Ob. cit.,Carta VII; 
§ 208; e o Bretsschnerder, Com­
pêndio da dogmatica, Egr. E van­
gélico Lutherana, ed. de 1823, 
T. I, pag. 116 e outros.

4 Cobbet, lug. cit.
5 Langsdorf, Primeiro Cathe

chísmo Protestante, ed. de Spiza 
esta accusação, não me fo ij1830> Pag,4. 
possível encontrar um unico j
escriptor, o qual pulo menos 
me allegasse um a dessas al' 
terações. Encotrei antes mui* 
tos eruditos escriptores refor* 
mados, que me afiançam a

Q U E S T À O  SO CIA L.
E  S O C IA L IS M O

0  liberalism o  que foi o erro 
do século XIX, serviu principal­
mente á  política e foi precext)

para formar ou melhor arredon. 
dar vários reinos. Hoje em dia 
a politrea como já  quasi de mo­
da; e o po /o, que estuda os pro­
blemas humanos, de preferencia 
occupa-se de uma questão de 
actualidade mais palpitante .- a 
quest&o social. E ’ simplesmente 
a questão das re/ações sociaes 
entre indivíduos, eDtre patrões 
e operários, entre os cidadãos e 
o Estado, entre classe e classe, 
para se conseguir tornar para 
todos a vida desgraçada o m e­
nos possivel e livre de injusti­
ças N’uraa palavra, a questão 
social poderse-ia cham ar a ques- 
tão do como se ha de viver  nas 
relações mutuas. De um lado 
existem ricos millionarios, dou­
tro um sem numero de pobres, 
que carecem de pão para comer. 
Uns nadam em riquezas, outros 
morrem na miséria. Porque este 
estado de cousas ? Como ae lhe 
poderá achar um remedio ? Co­
mo Be conseguirá que os bens 
sejam distribuídos menos desi­
gualmente ? Eis a questão que 
actualmente mais occupa as in- 
telligencias e que será a neran- 
ça do nosso século.

• «
A questão social, mais ou me­

nos, sempre se agitou o mundo; 
nos nossos témpos, porem, t o r  
nou-se mais viva, principalmen­
te por causa da invenção de tan ­
tas machina9 para  o trabalho. 
Esta è pelo menos uma das c a u ­
sas das desigualdades sociaes e, 
por conseguinte, da questão so­
cial. ü. machina è de ordinário 
um instrumento de grande custo 
que portanto não está ao a lcan ­
ce do operário pouco remunerado.

Por isso ó que este nao po­
dendo possuir era razao dos seus 
poucos haveres esses d o v o s  ins­
trumentos ue trabalho, ou ma* 
chiDas, foi universalmente obri­
gado a renunciar ao trabalho e 
producção por conta própria e 
forçado a acudir ao nco  proprie­
tário, uoicc que podia com o seu 
capital fornecer-lhe taes instru­
mentos. Assim o predomínio da 
grande industria pouco e pouco 
foi separando a py'ox>iiedadt do 
instrum e/ito  ou machina,—da 
wão de obra o foi deixando o 
operário á  mercè do proprietá­
rio de machinas, do capitalista. 
Daqui uma aristocracia de novo 
genero, a aristocrapia das minas, 
das ferro* rias, das usinas e das 
fabricas; e (pela multiplicação e 
circulação rapida do dinheiro) 
a aristocracia „ bancaria. Daqui 
se originou tambem, agravada 
pela irreligião sempre crescente 
e falta de espirito christão entre 
os patrões e os operários, uma 
luta entre operários  e patrões 
que jnnetam ente com muitas ou­
tras resultantes das necessárias 
desigualdades sociaes, fez rev i­
ver, mais^acce.va do que nunca, 
a  çuestão do còmo se ha de viver.

0  liberalismo, que fez da li­
berdade uma panacea para todos 
os males, quando appareceu a 
questão sobre o problema social 
da vida, quando ouviu os pobres 
queixarem-se dos ricos e os ope­
rários dos patrões, disse: * Lidei" 
dade para  todos: arranjarvo&>. 
Ora, esta solução é nuUa;. por­
quanto a lueta entre o rico e o 
operário não é egual. Não basta 
a liberdade. Cumpre que haja 
leiB que salvaguardem o pobre 
das injustiças. Demais, disse o 
liberalismo: «Se os ricos abusam



da sua riqueza, que mal^ha n i r  
ao ? A riqueza é propriedade do 
rico, delle pode tambera abusar..  
Tarabem esta resposta é fal 
aa: j o i q t e  a riqueza além
de ser uma propriedade e um 
direito, impõe tambera um dever 
expresso por Jesus Christo por 
esta* palavras: 0  que vos sobejar 
dae-o ao pobres (Luc. 11, 41).

Por occasião da questão social, 
surgiu uma segunda escola, que 
pretendeu resolver essa questão 
de um modo differente do indv  
v iiu a lism o , isto é, supprimindo 
a mesma propriedade: chama se 
socialismo. O maior oráculo do 
socialismG é Carlos Marx, que 
pretendeu elevar a principies 
scientificos a sua doutrina, O 
seu syateraa consiste nisto: 1°. 
concentração de todos os instru1 
mentos de trabalho era mãos da 
•ociedade e abolição de proprie­
dade p riva d a : 2o. arrecadação 
dos produetos do trabalho tam­
bém para as mãoB da sociedade, 
a qual depois os distribuiria a 
cada um dos operários, egual e 
proporcionalmente, segundo os 
lucros; 3o. tirar o governo pu­
blico das mãos dos burguezes e 
entrega l-o aos operários para 
que ponham por obra este pla­
no collectivista. E ' este o Socia­
lismo, ou pelo menos uma das 
suas formas que mais prevalecem

0  Socialismo é uma theoria 
falsa por varias razões: 1° Por­
que se baseia sobre a negação 
da Religião, dizendo pelos seus 
fautores que a unica questão sé­
ria para o homem c a do este- 
raago e que satisfeito este, é inu 
íil que o homem se occupe de 
outra cousa.—2°. Porque presup- 
põe que o humem é naturalmen­
te bom e que todo o aial prove­
nha da sociedade, como affirma* 
ra Rousseau.— %>. Porque pre* 
suppõe que os nossos operários, 
chegando ao poder, venham a 
■er modelos de homens honra­
dos, que distribuam a cada qual 
o lucro segundo o seu trabalho 
e tambem segundo\as suas neces- 
sidades: o que é uma verdadeira 
utopia.

Os futuros chefes do Estado 
socialista seriam uns poucos a- 
penas, e esses ainda mais pre­
potentes, que se ifferrariam ao 
poder com tedas as veras, com 
exclusão dos outros.

—4o. Porque é iraposâivel que 
os homeus trabalhem seriamente 
para dar depois á rociedade o 
frueto dos proprios trabalhos, e 
ainda com o receio de não re 
ceberom depois cousa alguma.

Todcs sabem com quanto a r ­
dor o homem trabalha para si. 
e quão pouco se empenha,quan­
do ha de trabalhar para os ou­
tros. Quanto ^idealismo se sup­
põe nesses futuros socialistas! 
E 'entretanto os mentores do 
■ocialiamo começaram por des­
truir os soberanos ideaes da Re* 
ligião e do premio futuro.--5®. 
Porque não cse poderia sem vio­
lência e sem delicto supprimir a 
propriedade privada.

A verdadeira e unica solução 
deata questão (quanto o pode 
ser nesta vida, e servindo de 
base as idéas çhristãs) ié dada 
pelo Christianismo do modo se­
guinte, 1°. Ter presente que esta 
vida é uma preparação para a 
vida futura; que nem  só do pão 
vive o humem ; que a perfeita 
felicidade não se consegue neste 
mundo e que devemos regrar os 
nossos desejos dentro de justos 
limites— 2o. Ensina-nos que as 
desigualdades sociaes, em grande 
parte, não dependera da livre 
vontade dos homens, mas são 
inherentes á nossa natureza, por 
disposição provida do Creador.— 
3°. ü lém  disso o Christianismo 
fornece os meios melhores para 
a solução directa do problema 
social: à) nobilitando o trabalho 
com a doutrina e com o exem­
plo do Hom em — Deus; b) in- 
culcando a todoa a ju s tiç a  para 

o« operários; c) reoooiman­

dando especialmente a caridade , ; nas epochas mais p9ychol8gicas 
da qual fez um preceito para 
os ricos, mandando que dêem 
o supérfluo aos pobre: d) m an ­
tendo e promovendo a proprie­
dade privada, como principal 
fonte de lucro; é)! instituindo e 
promovendo nestes últimos tem­
pos as caixas ruraes, as soc*e 
pades cooperativas e semelhan- 
tes instituições para auxilie e de­
fesa dos operários e lembrando 
aos Governos que devem prote- 
ge> com leis os operários e os
"lavradores; sem falar das infi-jv v̂aJ cresça e morra afastada 
nitas obras’antigas de caridade, Deus.

da vida. Dahi, c relevantissimo 
papel que é para a vida moral e 
religiosa do homam a educação 
de seus primeiros dias— a edu­
cação 4omestica. As impressões 
ahi recebidas, os ensinos submr 
nistrados, fixam-se*lhes persisten­
temente na alma.

Uma creunça que se creárã 
no seio de uma familia sem fé 
nem reiigiáo, l ouvindo tal­
vez blasphernias coDtra Deus 
e a Igreja, não é admiração que

como hospitaes, orphanatos, asy- 
los e outros semelhantes.

E ’ esta a verdadeira Demo

Deste raciocinio aquilata-se a 
obrigação rigorosíssima e inadiá­
vel que têm os paes de familia

cracia christh , opposta, ao Socia na educação religiosa de seus 
lis mo: é?a accão popular  c atho- filhos.
li ca promovida pela Igreja e m , Dentre outras causas da p e r  
todos os tempos, segundo as v a - jú a da fé, devem-se destacar o 
rias necessidades das differentes j orgulho e preôPinpção. 0  ho- 
épocas, mas recommendada es‘ j mero de posição, o litterato. o 
pecialmente nos nossos dias pe- J político, o magistrado, tem aca 
losSumraos Pontífices Leão XIII ohamento de misturar-se com o
e Pio X, era vista das maiores 
necessidade» da época actual, 
para a "salvação dos individuós 
e da sjciedad©

MOVIMENTO RELIGIOSO
GUARDA DE HONRA

AO SS. SACRAMENTO 
Domingo, 10 de Novembro de 

í  918 
Igreja Matriz

Intenção geral. Á santificação 
do clero e as vocações sacer 
dotaes.

Intenção do raez- A paz entre 
os belligerantes e a cessação do 
flagello da peste.

— À exposição será feita na 
missa das 7 hGras.

0  encerramento s j d a r á  as 5 
horas da tarde com o canto das 
ladainhas, tantum ergo e benção 

0  secretario

CIRCULO CATH0L1C0 
Secçáo masculina 

Aviso os srs irmã>s que  no 
proximo domingo, lo de No1 
vembro, haverá na Matriz, 
missa ás 7 horas da manhã,

0  secretario

povo na pratica dos deveres chris 
tãos. Ma», deve oe lembrar cada 
um que não é somente o pobrô 
ou humilde devota que deve 
salvar a alma e dar conta de 
seus actos a Deus. Todos, sem 
différença de classe nem posição, 
havemos de fazei o.

Ei a, alimentemos a fé, com a 
pratica sem rebuços nem respei­
to humano dos ness-os deveres 
religiosos.

L.

Nofas ç Noticias

Caiíja Paroçbial de Soççorros" :
A Comínissão tem destribuido auxílios -a todos 

que a ella têm reccorrido, e sendo informada onde haja 
algum necessitado, tem enviado auxílios cm remedios e 
generos alimentícios.

Graças a Deus No: soSenhor.que tem inspirado e ge 
nerosos corações, não tem faltado recursos aos doentes e 
aos pobres" necessitados deMa cidade. •

A Com missão continua a receber diversos auxilioe, 
porem appella para os fazendeiros e os que tem posses, 
que enviem auxilios em qualquer especie; dinhei­
ro frangos, arroz, fe<jão, farinha, assucar e ty .

Snbscripção 
QuOntia anterior e que sahiu no lotai com 
5$ 00 a mais 

Irmanda S. Autonin. Secção femenina 
Irmã Maria Theodora,superiora das 

Irmãs da S. José 
Marcos Paulo de Almeida 

Aponymo
Angariado no bairro do Jacuhú  pelo s.Giacomo

Franceschinelli 21$000
P. José Masset 10$000

5.6 9 6 $000 
3 8 $ 0 0 0

200$000
2 0 $ 0 0 0

1 $ 0 0 0

iinm versarios
Fizeram r.nnos:
Hontera. a exma. sra. d Julia 

Almeida ^rado, digna esposa do 
sr. Joaquim de Toledo Prado 
conceituado negociante- o sr.Lau*

PORQUE TANTOS
INCRÉDULOS

Que seja a religião catholica 
a unica verdadeira, é um facto 
iuconteste, Jcuja evidencia está 
averiguada e comprováda pela 
revelação e pela historia. E, si 
isto assim ó, como se explica a 
existencia de tantos incrédulos ? 
São múltiplas suai- causas e bem 
complicadas.

Geralmente pode-se dizer que 
incrédulos sempre os teve a so­
ciedade. Hoje, porem. o numero 
delles tem augmentade assusta­
doramente. O esquecimento de 
Ddus vai grassando em todas as 
classes da sociedade- São os le­
tradas, os scientistas, os magis­
trados,os políticos,o& industriaes, 
os operários—um numero eleva* 
dissimo—os que se querem d i ­
vorciar de Deus, ou que d© fac- 
to, ja  o são.

Crime é este horrível e mere­
cedor, sem duvida, de rigoroso 
castigo. Tem o homcm obriga­
ção estricta de prestar culto e 
reconhecer a seu Creador.

Cumpre-nos, portanto, exami­
nar as causas de tão grande mal 
e procurar a todo transe, debel* 
l a b s

T em se dito que o grande ad ­
versário da fé são os costumes 
depravados Que o sejam em 
grande parte, não ha duvidar, 
mas não totalmente.

J á  os costumes ruins brotam 
da falta de fé. Èffectiramente, o 
c r im e 'abafa  a voz da consciên­
cia e mata este vivaz despertador 
das energias da alma.

Preciso é estudar o meio am ­
biente e v.er os Jementos era 
cujo contacto se ache, a cada 
momento, o indivíduo, maxime

ro Alves; e a menina Francês* ies fizeram ~sova.
quinha, filha do sr. dr. Manuel Esta conhece ^ :
Maria Bueno. aj peios muitos buraquinhos,

Hoje, a , exma. ara. d. Maria juntos uns aos outros, constituin*
Antonietta Leite Martins,d oon d0 x reboleiras» mais ou menos
sorte do sr prof Belmiro Martins; 
a exma. sra. d. Maria José ae 
Mesquita Corrêa; o joven Joa* 
quim Pacheco Camargo, filho do 
sr.José Custodio Camargo.

Amanhã, a menina Josephina, 
filha do sr. João de Oliveira.

Dia 13, e sr. cel. Lourenço 
Xavier de Almeida Bueno, resi­
dente em Jahú: e a senhornha  
Maria José da Costa, filha da 
exma. sr .. d Narcisa da Costa 

Aos anniversariautes nossos 
parabéns

5 .986$000
0  sr. Norberto Silva enviou 2-5oo capsulas vasia e 2 5 ogran r  
mas de sulfàto de quinino

Recebido do bairro do Jacuhú, por meio do sr. Giacomo 
Franceschinelli, 25 frangos e gallinbas.

EXTINÇÃO DOS GAFANHOTOS
Agora que nuvens de gafanho­

tos começam a fazer a su / ap- 
parição no Estado, tem toda a 
opportunidade a  publicação das 
seguintes instrucções :

DESTRUIÇÃO DOS OVOS 
I -

Uma vez que o bando de g a­
fanhotos pouaou na fazenda,cum 
pre ao „ idor observar se el*

Igreja do Carmo
Pede-nos. c prior jdo Convento 

do Carmo, ^frei Mauricio Lans, 
avisemos o bondoso publico,que, 
até segunda ordem, por motivos 
imperiosos, estará fechada a egre 
ja de N. S. do Carmo.

Pede-nos mais, scientifiraarmos 
ach a rse  iPaquellé convento, à 
disposição dos devotos, a milagro 
sa agua de Santo Alberto, patro­
no contra a Febre, peste etc. -

Baptismo
Partecipamos o s r 'F e lippe  

Liberatore ter hoje recebido 
ay aguas lastraes do Bap1 
mo, a sua muocente e galan 
te filhinha que recebeu o 
nome de Ebcbe 

Foram Padrinhos do reii‘ 
gioso acto, o sr Heleodoro 
Leite de Paula e sua íil ha 
a senhorinha Anna Leite de 
Paula residentes em Tatuhy,
A e x i u n  I r m ã

i t l í i r ia  T l i e o d o r a
digníssim a /Superiora do Oolleglo N 
S, do P a troc ín io  e das Irm ãs de g 
Josò  no B rasil, que por espaço de 
longos annos, vem sapientem eute di 
rig indo  os destinos dessa beneraerita 
C ongregação, festeja hoje c seu o n l 
ncm astico, reçebendo por esse m o ti‘ 
vo de todos que a adentram e que 
•nell* veneram  açendradas virtudes^

melhores occasraes são quando o 
sói estiver bem quente.

a) Pela lavra com arado, os 
ninhos ficam  enterrados com 
uma leiva de terra  por cima, e 
por isso os saltões não sahirão 
par lhes faltar a galeria ou tubo 
de sabida;

b) Com os outros trabalhos, os 
ninhos ficam  desfeitos, e, quan­
do empregada a enxada ou en* 
xadão, o camarada não deve es- 
quecer se de esm agar o m aior  
numero possivel de ninhos. Suc* 
cederá que muitos ovos ficarão 
á superfície da terra, mas duas 
horas de bom sói lhes destruirão 
as faculdades genainativas.

I V
distantes uma das, o u tra s : Quando fôr passivel a p enei’

b) por uma ligeira alteração rapão da terra  cavada, de uma 
na superfície da terra, fazendo camada m in it ia  de 7 centime- 
lembrar uma pequena cava. ftros, para separar os ninbos,será 

Procurando, com um canivete ; este sei viço recommendavel, por
ou com um facão, log? se acham ' permittir poder se assim queima-
os ninhos.  ̂ í 1-os de qualquer outro modo por

II | completo.
Tendo havido a desóva, é pre ; • V

ciso cteifrinrse os vinhos o mais ; Quando não fôr possivel o em- 
depressa possivel, devendo o la- prego dos meios acima indica- 
vrador ficar sabendo que 25 a 1 ú0° (lavra com arado ou culti- 
30 dias depois delia, em média, i vadores e cavas cora enxada ou

euxacião) o lavrador deverá ?,sc- 
lar as rebole iras fazendo, à  roda 
dellas, um a valeta de "òOcentime- 
tros de largo e outro tanto de 

a) Quando as reboleiras forem fandura, para nella cahirem e
se irem matando os saltões que 
forem nascendo.

começam a nascer os primeiros 
saltões po  nymphas; por isso a 
destruição deve ser feita sem 
perda alguma de tempo.

muito próximas umas das ou­
tras e o terreno permittir, uma
lavra com arado, f*ita de 12 a DESTRUIÇÃO DOS SALTÕES 
15 centímetros de fundura, tem j "  j
todo o lugar. I Sempre que fôr possivel, de-

o) Quando as reboleiras não ' ve fazer aso de fogo:
forem tüo juntas e estiverem nos j a ) ou roçando se primeiramen.
carreadores e taihões de café, 
desde que as condições locaes fa­
voreçam, o cultivador^de discos, 
trabalhando cruzado, faz bom 
serviço.

c) Q,uar.do as reboleiras forem 
monas próximas entre si, e que, 
por isso. e arado e o cultivador 
de discos não tenham, no fim 
do dia, tratado uma área tão 
grande como a que póde ser 
tratada por um camarada com 
enxada ou enxadáo, ou qiTando 
a desóva tiver sido teita n a s ‘

te as hervas, mattinhos ou ca. 
poeirinhas ;

b) ou espalhando-se sobre os 
saltões palha ou sapé já  sêeco;

c) ou empregando-se tochas ou 
archotes de panuos emnebido» 
de kerozone, az^.ite ou pixe;

d) ou recorrendo se a quasquer 
outros modos, tendo, porém,sem­
pre em vista o extermínio dos 
infectos, sem prejuizo das cu l­
turas de maior valor.

II
. ~ . . .  , Logo que fôr percebida a sa-

p.anttçoes, ou aa condiçoes ea-ihida dos m ltõesinhos do dentso 
poc.aes do logor não permitti- da terra, deverá o fazendeiro, 
«em outio processo, o ênxadao .tem perda de tem po,circumsere- 
paia os carreadores e logares 
duros, e a enxada  para os loga- 
res molltís darão bom e perfeito 
resultado.

111
Com os trabalhos que acaba­

mos de indicar, o que se tem

ver toda a reboleira por meio 
de uma vulleta  de 30 centímetros 
de profundidade por 30 de la r­
gura  (devendo a respectiva te r ­
ra ficar do lado de fóra do re ­
ferido  ̂circulo); valleta essa que 
servirá  para, na  mesma, cahi*

.empre em vista é inutilizarem- rem todos os insectos os quaes 
onterrauao.es, des-J assim facilmente poderão ser 

fazendo os e esmagando os ovos. I destruídos 
Para executai os, qualquer que! j j j

ainçeros parabéns aos quaes j u n t a ;seja o tempo, serve, porque n ã o ! Em vez porém de f i 7ar 
Q rtu, jub ilo aam ia te  a F+Uração j ha m0mentç a parder; mas a s ’que ac im a  foi aeon»«ih#do,po4s



mente se quizer. m
dos os saltòesinbos novos, empre 
erando /nara esse fim as prãverr 
srrçfíeg d,e Tcerosene. por meio de 
nnalqner do« apn^elhoa osppciaes 
destinados á  applicação dos in 
sectieidas líquidos, em fórraa de 
borrífo.

# A agua de sabão da terra tam' 
bem dará  resultados satisfactorios

IV
As referidas pulverisaçôes se­

rão muito opportunas quando os 
saltõesinhos estiverem empoleira- 
dos nos cafeeiros 011 em nuaes* 
quer outros arbustos ou p lan ta­
ções

Neste caso o liquido, princi­
palmente 0 ketozene, deverá ser 
applicade o mais finamente pos­
sível e com certa rapidez.evitÁn 
dose assim maior prejuizo nos 
vegetaes.

V
Ás pulverisações só devem ser 

empregadas emquanto 09 saltõe- 
Binbos não alcançarer/; 0 tam a­
nho de doi.s centímetros, pois, 
d’aki por diante, rómente o uso 
de outras medidas será efficaz.

VI
Estando 09 : aaltões empolèi- 

rados nos cafepiros, pés de milho 
ou em quasquer arbustos, podem- 
se para caçai"os, empregar pan" 
nos ou lençóes de colheita de 
café, collocados debaixo das plan­
tas de m anhã bem cedo, emquan 
to os insecto;: estiverem entan- 
guidos pelo frio da madrugada.

Sacudindo-se as plantas ouso 
bre ellas atiraudo-se punhados 
de terra os insectos cahem nos 
pannc/8. Uma vez cheio9 estes, 
deverão ser esvaziados em quaes- 
que buracos, feitos na occasião, 
tapando se os mesmos logo em 
segnida com a própria terra ca ­
vada.

(Continúa)

E nferm idade Do Esto mago 
E nfa itam en to , indigestões pero’ 
dicas

Por muito temp j soffri extraor* 
ainariamente a causa de minha 
doença do ^Estomago que me 
tirava todo o prazar ao trabalho 
e mesmo da vide».— Passava a 
maior parte de meus dias sen ta­
da ou deitado, tal era 0 mau- 
estar (jue sentia, sempre com c 
estomágo enfartado, por menos 
que me alimentasse; dores de ca ­
beça, tonteiras continuadas, pri- 
são de ventre de passar, ás ve­
zes, até tres dias sem evacuar, 
e periodicamente tinha indiges­
tões medonhas — uma vida de 
mai*tyr„ até que encontrei, por 
rainha felicidade, quem me recei­
tasse as «Pilulaa Antidyspepticas 
do dr. Oscar Heinzelmann», re 
medio evtraordinariamente pode­
roso. verdadeiramente bom, pois, 
com menos de dous vidros, reafci- 
tui-me a saude, mae de forma 
radical, ficando, como era antes, 
vigoroso e activo; já  tomei nova­
mente a direcção de raeu9 afãze* 
res e não deixo passar occasião 
para recommendar e elogiar as 
«Pilulas Antidyspepticas» do Dr. 
Oscar Heinzelraarm.

Am erica Alves Peixoto
Negociante por atacado. — 

(Firma reconhecida.)

Obituario
Outubro 

Diu 26, Maria José, filha de 
Angelina Gabriel; viuva,com 
16 mezes, de Una.
— Nea&tor, filho de Nazario 

de Mello, com 6 rcezes, de 
Ytú.,

Dia 31, Reza, filha de João 
Granelli, com 14 meses de 
1 tú.
—Ji,ão, filho de João An* 

teio com 14 raezes, ituano.
—Joaona Rodrigues,com 28 

aunos.
Novembro 

Dia 1, Maria das Dores,com 
50 aunos, do E. deS  Paulo
I Aitonio, filho d® Joãp

de Oliveira, com 2 vnezet 
ituano,

Necrologia
Chegou*nos a infausta uo- 

va de haver fallecidc na Ca* 
pitai Federal, o virtuoso sa‘ 
cerdote cônego Virgilio Mo* 
rato. Um dos ornamentos do 
clero brasileiro, o conego 
Morato era por todos consi­
derado s á todos captivavam, 
seus predicados e virtudes— 
apanagio de um coração,co­
mo 0 d’elle, recto, bondoso e 
justo. Filho amoroso,A irmão 
dis velado, sacerdote il lustre, 
fiel seguidor daa pegadas 
do Nazareno, entrcgcu-Lhe a 
sua alma pulcherrima, em 
meio a jornada da existeucia, 
vindo a sua morte euluetar 
muitos corações que 0 ama* 
vam, muitas almas que o ex 
tremociam e, qne n ’elle viam 
um coração diamantino,sem­
pre com um sorriso para ca­
da lagrhna, o m  um balsa* 
mo para cadadôr. Era  filho 
da exffià. sra d Francisca 
Morato e irmão da exma se* 
nhoriuha Luiza Morâto esrs  
dr Luiz Morato e Américo 
Morato que ahi ficam a pran 
tear a Jsua ausência, tristes e 
desolados
Á' exma Familia enluetada 
sentidas condolências.

P a r a  o» p*l>res d e  S V icente
Por intermedio do revmo Vi‘ 

gario um generoso catholico 
fez o valioso donativo de., 
Rs. 5o$ooo para serem dis­
tribuídos pelas duas confe­
rências e—Damas de Carida­
de desta ciâade, em soccor- 
ros dos pobres -auxiliados por 
aquellas associações de cari­
dade.

A Conferência de N. S.da 
Candelaria, recebeu a quan­
tia de lo$ooo Jo bom e ca- 
ritativo catholico sr. Giaco- 
rao Franceschinelii.

Que Deus recompense a 
todos.

gafanhotos que tantos mal têm 
causado á lavoura dêm por fin- 
dft a [Bua impertinente e longa 
visita e para isso e necessário 
que ferventes peçamos ao bom 
Deus, não nos desampare o nos 
auxilie cora sua bondade e poder 
infinito.

Exposição
Em a vitrine da «Flor de 

Maio» acharo.se expostos dl v e r  
sos quadros—* trabalho capricho­
so em sêda, muito bem feito, 
onde aaltitam a na ciência e bom 
gosto da sua auctora a quem da 
n r s  os Jparabens a senhorinh* 
d. Maria, Gazzola, filha do nosso 
amigo sr. Luiz Gazzola.

C o n h e c im e n to *  u t e i s
Sopa de Avòvuta  

Póde fazer se 'em caldo, 
ou era leite, ou em agrua. 
Basta uma colhef de a p m r  
ta para uma pessoa. A ara* 
ruta desfaz.se em agua fria 
e deita-se depois no liquido 
fervente, havendo o cuidado 
de as mexer sempre ao re­
dor. Bastam quinze ou dezoi- 
to minutos para cozer- Feita 
em leite,deita se um pouco de 
sal e tempera-se com assuear; 
feita em agua: deita.se sal e 
pimenta

Clotilde

1/ ende-se urna flauta em mi 
bemol,trata*sè nesta rede.

C LIN IC A DOS OLHOS  
Do Dr. Pontual 

Oculista e operador. Oculis­
ta da Santa Casa de S.Paulo 

ConsuRono:
R MarechalDeodoro 4 S.Paulo

F raqueza  da  vista causada pela  
anem ia  — Cor m acillenta—M a­
greza  — Fastio Sym cope.

Faço publico, com extraordi­
nário prazer, que me acho com­
pletamente restabelecido de 
rainha longa enfermidade cem  
o uso dG grande o poderoso me 
dicamento «Ioaolino de Orh.

Durante muito9 annos fui pre­
sa de grande anemia e suas con 
sequencia?: comecei por sentir 
fiaqueza ns  vista, não podendo 
ler, escrever e nem mesmo olhar 
fixo pera qualquer ponto. Au- 
gmentando a doença, fiquei ex­
traordinariamente raagrOj --cor 
raacilienta esvirdeaaa, repugnava 
qualquer alimento, e muitas ve­
zes tive syucopes, devido a minha 
extrema anemia; eu mesmo os 
tava certo e estar tuberculoso/ 

Nada conseguindo cora cs medi

A V I S O

A PAZ
Felizmente ráiara já  nos ho* 

risontes as estrelJas que p renun­
ciam bonança; as esperanças co­
mo pombas meigas voltam em 
revoadas alegres, gorgeando do 
8o:isos,para 09 pombaes,—ms no9‘ 
so9 tristes corações, que sangra, 
vam lacrimosos, tristores sena 
p;ir.

ALemanha, reconhecendo a j lam entos  que usava, quiz expe 
impossibilidade da lueta, capitu- J rim entar tarabera 0 «Icdolino do 
lou, 9endo lhe dadas 2 horaa Orh», e os resultados immendia*
peJo generaL Foch, pára que e* 
vacuassem suas tropas os terr i­
tórios occupados, afim de se as- 
signar 0 armistício e se assentar 
os preliminares da Paz.

Em todos os corações entrou 
novamente a esperança prorniB* 
sora de melhores dias.

A paz a mais ditosa, a mais 
gloriosa foi a lcançada pelos Ah 
liados que apòz tanto desgostos, 
tantas luetas, tantas angustias, 
tantos gozos, triumphos e glorias 
viram  a aguia altiva de quéda 
em quèda, p rec ip ita rse  ao ubys* 
mo que lhe cavou o Orgulho, e 
sollicítar a paz que aos Alliados 
será um galardão de gloria e ao 
Mundo os louros de a legria  a 
mais justa peli causa a mais 
santa e merecida-

Resta agora, para  que a Ale­
gria seja completa, para que 
muitos que riem por causa da 
paz não chorem por causa da 
epidemia quo cantemos victorias 
sobre ella; que essa pandemia 
atróz capitula tarabem que o?

to foi apreciado por todos de min­
ha familia e conhecidos que, com 
admiração presenciavam minhas 
repetidas melhoras, e cura em 
pouco tempo, voltando-me a fome 
e bom humor, desde os primeiros 
dias do uso do «Icdolino de Orh»- 

Ag,apito Prado Fernandes  
Em todas as Drogarias e Phar­

macia s.

João Ferraz de A lm eid a  Prado T$dbrinho partecipa 
a sua freguezia que em vista da alteração constante do 
tudo què se relaciona a sua industria necessitou elevar o 
preço dos tijolos a 50$000 por milheiro preço pelo qua 

av a n te  será v en d id o .  >dora

Sorteio Militar
0  advogado C P. Sampaio 

Netto, com escriptorio á rua D i­
reita 45, nesta, incumbe-se de 
quesquer serviços para a fxclu- 
são e isenções do serviço mili 
tar, tanto por incapacidade ou 
arrimo de familia.

Defende perante os conselhos 
de guerra

IVesejaes as Faces 
Rosadas?

A s pessoas que não têm essa 
formosura da cutis que se asse­
melha ás *petalas da roza e  a  
delicada cor d ’essa flor nas faces, 
devido ao sangue pobre e agua­
do, podem facilmente conseguil- 
o com um tonico reconstituinte 
que, ao purificar e enriquecel-o, 
faça com que o mesmo circule 
pelo organismo devolvendo ás co­
res perdidas por falta de sangue. 
Enriquecei-o com o uso das Pi­
lulas Rosadas do Dr. Williams 
para convertel-o em vivo, puro 
e vermelho. T om ae este medi­
camento com constancia e o 
vosso semblante irradiará com vi­
vas e frescas cores da juventude.

Todas as pharmacias as ven­
dem. Peça-aa na mais próxi­
ma c tenha sempre a raao.

C O R N E L I O  P l J V H  
T r a t a  p a p e i s

de c a s a m e n to
Rua de sta Rita n24YTU

O

0 GRANDE DEPURATIVO DO S E C Ü L O 1!
A  C U R A  DA S Y P H 1 I . 1 S  !

O melhor dentre os melheros !
Apôs as rigorosas experiencias a qu°i foi submettido offi* 

ciajraente nos principaes HOSPITAES CIVIS E MILITARES 
CASAS DE SAUDE E SANATORIOS do Rio Granae do Sul, 
ü no grande Hospital da Misericórdia da Capital da Republica 
onde realisou Curas assombrosas--acaba de ser expoato a 
venda neste Estado 0 grande DEPURATIVO Tonico, aem 
alcool, in tiiU ado

L U E S O L
De Souza Soares

Q LUESOL de Scüza Soares, cu jo  em­
prego é aconselhado por notáveis médi­
cos.— como 0 Dr. Auguà^o Paulino, lente 
da Faculdado de Medicina do Rio de 
Janeiro e outros, não contem alcool e 
0 seu uso não exige dieta ou regimen 1

0  LUESOL de Souza Soai es, qua é 
um predueto scientifico, cura sem preju­
dicar 0 organismo !

0  LUESOL de Souza Soares é mu 
produeto de acção prompta e garantida I 
Não falha»/

0  LUESOL de Souza Sores cura a 
Syphilis em todo os seus periodos.

0  LUESOL de Souza Soares depura 
o sangue, fortalece e tonifica 0 organis­
mo.

0  LUESOI de Souza Soares encontra-se á  venda em S Paulo, 
na Casa Lebre Filho & C—Rua nnch ie ta  7— 6 nas orogarias 

macias

>•••1••••••••••••••••1

Por 3 :0 0 0 $ 0 0 0
‘Vende'se uma casa de 2 

lances toda forrada e 
instai 1 ação de luz e 
sita no largo do Pa trocini 
11 7
Trata*se na ru i  do  Carmon2 

com Bento Camargo Barros

com
esgoto

D r  IH s in u e i  B u e n o  |
Adv ogado 

ua de S. Rita—n. 81 !

11

— Com as forma­
lidades legaes, mesmo em 24 horas !!! Preparam-se o* 
papeie, tanto no Civil como no Religioso; preços ao 
alcance de todos, sem competência. Requerimentos 
Petições, etc. Todos os dias,—domingos e feria »a,— 
das 7 horas da m anhã ás 9 horas da noite, ( ora 

g i l  i u o  S i l v e i r a  R u a  S ta .C z , 261 —

\ :

b  •••• N..UN.I
O ' s••••A

C. P, SA M PAIO  N E T T O
— A D V O G A D O —

Patrocinacausas eiveis, com- 
merciaes, criminaes e orphano- 
lógicas.

T ra ta  de cobranças amiga- 
vels e judiciaes; inventários 
minutas de quaeaquer contrac­
tos defende peranto 0 Jury.

Rua Direita 45  YTU’
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AO PUBLICO I
Os fab rica n tes  do Grande D tp u ra tivo  do S an -  

g u t  E L X X S R  D E  N O G  U E I 1 & A , do P h ar -  

maceutico JToão d a  S i l v m  S i l v e i r a i ,  a v isa m  
que, a p esa r da actual crisey não augm entaram  o 
preço do referido preparado, não havendo raeâo  
p a ra  o publico  ccm pral-o p o r  preço m a is  elevado  
do que o seu an tigo custo

ELIXIR DE NOGUEIRA

DrM aiiuei M B u en o  I s C O R N E W O  P l i V H ©
Advogado j j T r a t a  pape is

ua de S. R ita— n. 81 j : de e a sav n eu to
Rua de st* IJita n24YTU

2 VIDROS !

P iauhy—P arnahy la ,  11 de J a ­
neiro de 1911.

Illmo. Sr. Pharmaceutico João 
da Silva Silveira.

Pelotas — Rio  G. do Sul
Soffria eu ha 2 annos de uma 

ferida na perna e consultei a 
diversos médicos e na opinião 
de todos, diziam e/le9, que a tal 
ferida provinha de muita fra­
queza

Tomei vários remedios e não 
ticando bom, resolvi tomar o 
milagroso Elixir de Nogueira, 
nurificante do sangue, .o qual cora 
2 vidro9 acho me restabelecido.

Depois desta minha ca ra  o vos­
so remedio é o mais falado nesta 
cidade

Continuo fazendo uma propa­
ganda enorme do vosso milagre 
so remedio

Podendo dispor desta como 
expressão da verdade sou com 
estima seu criado reconhecido

Domingos Freitas
F o n te  do , ’<1i:ipad;\ov K st,(lo Prata(K il,4&  ram n lC ald as

I r f r S t a s  ( A Vichy Brasileira
Casa Filial, — Rio de Janeiro 0  q UE d i z  a IMPRENSA
Jende se nas pharmacias e dro j <>AGUAS MINERAES.— 0  uzo de aguas mineraes torna-se neoes-

i sario ao organismo, para o bom funccionamenfo de algnns des 
orgãos principaes, como sejam o estomago, os rins, fígado, etc.E' 
de nosso dever, como médicos, observar em differentes casos, o

Tijo'os, Tçlhas, La d rilh o s çíç.
T e m  s e m p i e  e m .  g r a z i d . ®  

d e p o s i t o

FORNECIMENTO RAPIDO 
a domicilio

por preços sem competidor, m otivo  ser a olari 
mais próxima da cidade.— Pedir T  elephone n. 7

RUA DO COMMERCIO, .171 RUA SA NTAN N

flg h a m ineral nafiiral P L f l T I N f l

C. P, S A M P A I O , N E T T O

— A D V O G A D O  —

Patrocinacausas eiveis, com1 
merciaes, criminaes e orphano* 
lógicas.

T ra ta  de cobranças amiga* 
a judiciaes; inventários 

min ^asde quaesquer contrac* 
tos defende perante o Jury.

Rua D ireita 45  YTU’

ificos ile Sousa Soares
Estes excellentes remedios,que são 

extrem am ente práticos, cura radical 
iiv nte todas as molestias.Sobre elles 
diz o sr. José Camerino E. d e  Sá, 
morador em Itauna Estado da Bahia. 
Em DOZE ANNOS de trabalhos p rá ­

ticos em diversas phar macias deste 
Estado,appliquei e usei 1NNUMERAS 
FORMULAS MÉDICAS cujos resulta 
dos em face dos que tenho obtido com 
o uso dos «Específicos de'Souza Soa 
res» (em casos graves) pouco v a lo r  
merecem particularmeule nos casos 
de: «pleuris, pneumonia, febres pa* 
lustres, hemorroidas, ozagre ;dyspep* 
sia ehysterismo»

Congratulo*me 
comvosco por tão 
prodigiosa e eco 
nomica invenção 
em favor da hu 
raan idade soffre 
d o r  a, principal 
ente do pobres»

Para sua applicação,cônsul* 
tae o NOVO MEDICO DE SOU­
ZA SOARES, que se remette 
GRATIS e LIVRE DE PORTE 
a quem o pedir á  o c i e d a d c  m e d i c i n a l  
SOU5KA  1 U E i  U  o i ; i l  i  « n P o lo ta s  (Rio 
Grande do Sul,) caixa postalan. 3.

Os “Específicos de Souza Soare9“ encont 
se á venda nas principaes pharmacias e 
que vendem drogas.

n a t a z l n e  
m en w a l ItfustM aato, A 
f e lç u *  d a «  r e v i s t a s  y a n ­
k e e s . U m a  p a g in a  p a r a  

.e a ^ c  e le m e n t o  d a  s o e le -  
d a d e . D e s e n v o lv e  era  
t o d o s  o s  s e u s  n ú m e r o s  
o s  s e g r u ln V e s  a s s u m -  
p t o s : A r t e , U lt te r a tu r a , 
E a t h e t l c a  f e m in in a ,  
P h l la t e l la , B u z l l l a ,  
I g r l r n l t u r a .  iSports e 
a s  u lt im a s  n o v id a d e s  
u s u n d la e s . C oIB abora*  
f ã o  e s m e r a d a . S u p p le -  
m e n t o  I n f a n t i l  “ C rl- 
< > !'• , r o l la b o r a d o  p e lo s  
le i t o r e s  e  s o b  a  d lr e e -  
? « •  d e  v é r é  m ^ u e l l n a .  
t o n e u r s o s  a  p r e n t lo s .  
\ u n r a  m e n o s  d e  4 8 - « 0  
p ag ln aM , f in a m e n t e  II- 
lu s t r a d a s . A a s l g n a l u -  
r a s :  A n n u a l ,  3 $ O O W ;  
s e m e s t r a l ,  ' { $ 5 0 0  — 
e o m  d ir e it o  a  l in d o s  
e «ateis p re n a lo s . | ' s p f -  
e i a l  — A  tltia lo  d e  re -  
r ia m e  e n v i a m o s  n u m e ­
ro  "K p e e lm e n ” e r a t a lo .  
t «  d e  p r ê m io s  m e d i a n ­
te m r e m e s s a  d e  tr e s  s e í -  
lo s  d e  t e m  r e is . F n -  
f r rv a n i  á redacção  

KCHO”, á ru a  
0 5  de loven ib ro .
5 .v S. 3*art!o.

effeito theraupeutico de algumas destas aguas, que se apresentam 
ao consumo publico.

D’entre alias escolheremss a agua mineral natural, P la tin a — 
a Vichy Brasileira,—como uma das mais mineralisadas, e escrapu* 
losamente engarrafada.

A Platina  contém os seus saes e bicarbonatos, como nenhu* 
ma outra, caracter este que torna as suas qualidades tberaupeuti* 
cas. mais assimiláveis ao organismo. Não é nocivo, portanto, o aeu 
uso per muito tempo, como se dá com algumas de suas congeneres 
que chegam a ter um gosto salgado e desagradavel ao paladar.To* 
rrada nas refeições a agua mineral, conhecida por Platinã, é reu­
nir o util ao agradavel. Em diversos estados pathologicos, como 
embaraço gástrico, gastrite, entero colite. etc., dá resultado satisfac 
torio o seu uso. 0  seu engarrafamento, captação, apparencia. nada 
dixa a desejar.

(Da Gzeta Medica de 15—9 —í.9/8 
Despositaríos:Pereira Ignacio & Comp

IN D U S T R IA  ES  
Rua São Bento.47. Telephones: 1536—1537 —5296 “ C entra l—SPaulo 
E ncontra ae a ve nda nas melhores casas d ;esta « d ad e  —UN1C0 
^EPOSHWRIOS F F T. L o ja  F lo r  de Mal#

0 TEMPO E' OUKO !
Mitas pessoas quando se encon­

tram doentes, têm o mau habito 
de procurarem medicamento de 
POUCO PREÇO, allegando não 
poderem gastar. E seguindo esse 
falso critério gastam CENTENAS 
DE MIL REIS e finalisam mais 
doentes do que até ahi, pois as 
moléstias tcvaam-se chronicas e de 
difficil cura. Assim é que gastaram 
muito mais,comprometteram a sau 
de e perderam ura tempo precioso.

Quando doentes, devemos recor­
rer, desde logo, a um remedio eflfi- 
caz, de escrupulosa manipulação, 
recommendado por médicos e cora 
o qnal poderemos conseguir uma 
prorapta cura, como. por exemplo, 
c o mo  F e i t o r » I  d e  C a m b a n t  
ae SOUZA SOARES, nos casos de 
TOSSES, BRONCHITES, R0UQU1- 
MOES, COQUELUCHE ASTH- 
DA, etc,
A venda nas principaes

p harmacias e drogar
 ........ * ^ ^ 3:

j C - ^ S ^ f c ^ E J ^ T O S - C o m  as forma- 
| lidades legaes, mesmo era 24 horas !!! Preparara-se oa 
| papeis, tanto no Civil como no Religioso; preços ao 
| alcance de todos, sem competência. Requerimento* 
I Petições, etc. Todos os dias,—domingos e feriados,— 

das 7 horas da m anhã ás 9 horas da noite, com 
i a  o S i l v e i r a  R u a  S  ta.Cz, 261 —
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